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IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE SERVIÇO PARTICULAR 

(artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto) 
 

1 Promotor / Entidade Exploradora 
Nome: Câmara Municipal de Mira 
Telefone: 239530320 E-mail: geral@cm-mira.pt NIF: 506724530 
Morada: Praça da República nº2 
C. Postal: 3070 - 550 Mira 

 
2 Técnico responsável pelo projeto 
Nome: Jorge Martins dos Santos 
N.º BI/CC: 9659105 6ZX3 
Telefone: 916649504 E-mail: jorgemartinssantos @gmail.com NIF: 189927780 
N.º DGEG: 29786 N.º OE:  N.º OET: 1245 
Morada: Rua da Sibila, 10 
C. Postal: 3100-507   Pombal 

 
3 Identificação do imóvel 
Lugar/Rua: Zona Industrial de Montalvo 
Freguesia: Mira 
Concelho: Mira Distrito: Coimbra 
Coordenadas GPS: 40.391957  -8.718699 NIP:  
Tipo de estabelecimento: Zona Industrial 
Tensão da RESP [kV]: 15 Potência a alimentar pela RESP [kVA]: 2443,8 

 
4 Identificação da instalação elétrica 

Tipo de instalação Instalação 
nova 

Instalação 
existente Observações 

SE/PS/PTC        X   
Rede MT/AT        X   
Rede BT    
Instalação de utilização MT/AT       X   
Instalação de utilização BT    
Grupos geradores    

 
  Declaro que a informação apresentada identifica a 

instalação elétrica. 
26 / 01 / 2022 

 
 

(Data e assinatura do técnico responsável pelo projeto) 
 
 

Legenda: 
SE: Subestações; PS: Postos de Seccionamento; PTC: Postos de Transformação de Consumo. 
RESP: Rede Elétrica de Serviço Público; MT/AT: Média e Alta Tensão; BT: Baixa Tensão. 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE PELO PROJETO 
DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE SERVIÇO PARTICULAR 

(artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto) 
 

1 Promotor / Entidade Exploradora 
Nome: Câmara Municipal de Mira 
Telefone: 239530320 E-mail: geral@cm-mira.pt NIF: 506724530 

 
2 Técnico responsável pelo projeto 
Nome: Jorge Martins dos Santos 
N.º BI/CC: 9659105 6ZX3 
Telefone: 964003727 E-mail: jorgemartinssantos@gmail.com NIF: 189927780 
N.º DGEG: 29786 N.º OE:  N.º OET: 1245 
Morada: Rua da Sibila, nº 10 – urb. São Cristóvão 
C. Postal: 3100 - 507 Pombal 

 
3 Identificação do imóvel 
Lugar/Rua: Zona Industrial de Montalvo 
Freguesia: Mira  
Concelho: Mira Distrito: Coimbra 
Tipo de estabelecimento: Loteamento industrial 

 
4 Identificação da instalação elétrica 
NIP:  Instalação nova X 

CPE(s):  Instalação 
existente  

 
 Declaro que se observam, no projeto de execução, as 

disposições regulamentares em vigor, bem como outra 
legislação aplicável. 
Declaro também que o projeto elétrico está em 
conformidade com o projeto de execução, no que 
respeita às disposições regulamentares de segurança 
aplicáveis para efeitos de vistoria/inspeção. 
27 de janeiro de 2022 
 
 

 
 
 

(Data e assinatura do técnico responsável pelo projeto) 
 



 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 





Nome:

Telefone: E-Mail:

Morada:

C. Postal:

Nome:

Telefone: E-Mail:

Freguesia:

E1 Coordenadas GPS:

Coordenadas GPS:

Tipo da 
Instalação 

(3)

Entrada
do

Imóvel

Ramal  
N.º

Andar Fração Entrada
Total 

Instalado
(kVA)

Fator de 
Simulta-
neidade

Potência a 
Alimentar 

(kVA)

B E1 1 - - Trif 443,80 1,00 443,80

B E1 1 Trif 2000,00 1,00 2000,00

2022/01/27

FE_v.20190102

(1) Localização (Rua e numeração de porta ou Lugar) do(s) ponto(s) de entrega ao imóvel (ramais de alimentação).
     Caso a instalação de utilização seja alimentada por um ramal próprio, deve mencionar a respetiva localização.
(2) Conforme Anexo I do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.
(3) Conforme art.º 3.º do Decreto-Lei nº 96/2017. Para instalações do "Tipo A", de socorro ou segurança, indicar a "Entrada", "Ramal N.º", "NIP" e "CPE" da instalação de utilização a que está associado.
(4) NIP - Número de Identificação do Prédio. Caso ainda não esteja atribuído, colocar "-".
(5) CPE - Código do Ponto de Entrega (conforme art.º 229º do RRC). Caso ainda não esteja atribuído, colocar "-".
(6) Conforme Anexo II do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.

Potência Total 
Instalada (kVA)

0,00

Tipo B: instalações alimentadas em MT/AT/MAT

Tipo C: instalações alimentadas em BT (Data e assinatura do técnico responsável)

Declaro que a informação apresentada caracteriza a instalação elétrica.

0,00Tipo A: geradores de segurança e de socorro

Tipo de Instalação

2443,80

P.Transf. Dist. (PTD) Instalação: Nova

5 - Instalação Eletrica

Tipo utilização individual (6)

Total Ramais: 1

4 - Caraterização do imóvel

Locais afetos a serviços técnicos

NIP(4)

(existente)

FICHA ELETROTÉCNICA
DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE SERVIÇO PARTICULAR

(emitido nos termos do disposto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto)

916649504

Serviço Público

CPE(5)

(existente)

Descrição do Imóvel:

Classificação das instalações(2):

189927780

Praça da Republica nº2

3 - Localização do imóvel

Entrada(1) principal (Lugar/Rua):

Outra Entrada(1) do Imóvel:

Concelho:Mira Coimbra

Zona Industrial de Montalvo

Mira Distrito:

1 - Requerente/Entidade Exploradora

239530320

NIF/NIPC: 506724530Câmara Municipal de Mira

geral@cm-mira.pt

Outros, (caraterizar brevemente a instalação)

3070 - 550 Mira

40.445778 | -8.579861

2 - Técnico Responsável 

N.º DGEG: 29786

NIF:

jorgemartinssantos @gmail.com

Jorge Martins dos Santos 

Ficha Eletrotécnica 28/01/2022 1/1
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MEMÓRIA DESCRITIVA 
 
 
 

 
 

 

1 - GENERALIDADES 

Porque as zonas industriais existentes no concelho de Mira estão com a ocupação 

plena ou próximo, em 2015 a Câmara Municipal de Mira resolveu criar uma nova zona 

industrial em Montalvo, a qual foi chamada de Zona Industrial de Montalvo. Esta zona 

industrial é localizada no lugar de Montalvo, na freguesia e concelho de Mira cujo 

requerente é a Câmara Municipal de Mira. 

Porque a Autarquia desconhecia a dinâmica global das empresas que pudessem vir a 

instalar-se nesta zona industrial, a fim de poder adaptar as infraestruturas às 

necessidades das indústrias, quando da criação da zona industrial apenas foi 

infraestruturada uma pequena parte a que foi chamada 1ª fase, (lotes nº1, nº2, nº3 e 

nº4), prevendo-se que os mesmos fossem alimentados em baixa tensão. Para tal foi 

instalado um PT AI de 250kVA (PTD nº 111 MIR) e construída uma pequena da rede 

de baixa tensão e iluminação publica para alimentar os quatro lotes. 

Posteriormente, surgiu uma empresa que se instalou no lote nº3 e solicitou a 

alimentação em média tensão, a qual se encontra em funcionamento. 

Presentemente surgiu uma empresa internacional que pretende instalar-se nesta zona 

industrial, sendo a sua atividade metalomecânica pesada, prevendo-se que venha a 

necessitar de uma potencia de 2000kVA, sendo 800kVA de imediato e os restantes 

1200kVA num futuro próximo. 

É compromisso da Autarquia a criação de infraestruturas e todas condições para 

implantação urgente desta empresa. A fim de permitir evitar condicionantes ao 

processo de licenciamento independente e autónomo, resolveu-se fazer o destaque 

ao loteamento da parcela correspondente ao lote (de grandes dimensões) onde a 
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referida empresa se vai instalar. Desta forma o referido lote (de grandes dimensões) 

não faz parte do loteamento, mas é servido através deste. 

Para que a empresa se possa instalar e começar a laborar com urgência, é 

compromisso da Autarquia a criação de todas as infraestruturas necessárias, 

nomeadamente a abertura de arruamentos e o fornecimento de energia elétrica, etc. 

A fim de responder aos compromissos assumidos, resolveu a Câmara Municipal de 

Mira dividir a construção das infraestruturas em duas partes, que foram designadas 

por segunda e terceira fases. A segunda fase contempla apenas os arruamentos 

circundantes ao referido lote de grandes dimensões e a terceira fase contempla a 

conclusão do loteamento, conforme indicado nas peças desenhadas. 

Esta segunda e terceira fase terão apenas um alvará, mas a sua construção será 

dividida no tempo. 

A segunda/terceira fases do loteamento é constituída por 14 lotes numerados. 

A numeração dos lotes será seguida com a primeira fase. 

Na primeira fase (existente) houve a junção dos lotes 1 e 2, mas não é objeto de 

tratamento no presente projeto. 

 

2 – ALIMENTAÇÃO DO LOTEAMENTO 

Atualmente o fornecimento de energia elétrica à Zona Industrial do Montalvo é feito 

através de uma linha aérea de Média Tensão Aérea (15kV) que alimenta um posto de 

transformação de serviço público do tipo AI. 

Há também o posto de transformação particular, do tipo cabine baixa na fábrica de 

carvão, (lote nº3) o qual é alimentado através de linha aérea com transição (linha 

aérea/linha subterrânea) no limite do lote, (nas proximidades do PT particular). 

O fornecimento de energia elétrica a esta segunda/terceira fases será em rede 

subterrânea. 

Com vista a alimentar em MT subterrâneo a segunda/terceira fases da urbanização e 

utilizar a linha aérea que atualmente alimenta a 1ª fase da zona industrial, o posto de 

transformação aéreo (do tipo AI) existente será desmontado sendo utilizado o poste 

existente para fazer a transição linha aérea/linha subterrânea. Junto do poste 
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existente será instalado um novo posto de transformação e seccionamento do tipo 

cabine baixa, o qual recebe a transição linha aérea/cabo subterrâneo e alimentará o 

posto de transformação a instalar nesta segunda fase. 

A transição linha aérea cabo subterrâneo será equipada com descarregadores de 

sobretensão, não sendo instalado seccionador, uma vez que existe cela de corte de 

entrada no posto de transformação. 

 O cabo subterrâneo a instalar na transição será do tipo LXHIOZ1(cbe) de 240mm2 

de secção, 15kV. 

O posto de transformação a instalar junto do poste de transição será pré-fabricado do 

tipo cabine baixa, e modelo vulgarmente utilizado pela E-REDES – Distribuição de 

Energia, equipado com um transformador de potência de 250KVA, 15KV+/-5% 

/400-231 Volts, perdas extra-reduzidas. 

 

2 - POTÊNCIA TOTAL PREVISTA 

Conforme já foi referido a presente operação de loteamento é constituída por 14 lotes 

alimentados em baixa tensão e contempla também a alimentação em MT de um lote 

de grandes dimensões, o qual não faz parte do alvará de loteamento, mas é 

compromisso da Autarquia o fornecimento de energia elétrica (2000kVA) para este 

lote. 

Para os lotes alimentados em baixa tensão, consideramos a potência de 50KVA por 

lote. 

Para o cálculo da potência de alimentação desta segunda/terceira fases, teremos: 

 

 

 Para o conjunto do Loteamento 

 
C - Coeficiente de simultaneidade para os lotes de Baixa Tensão 
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A potência necessária parta alimentar todos os lotes em Baixa Tensão será: 

 

P = 0,634 x 14 x 50 = 443,8 KVA 

 

Conforme referido o lote de grandes dimensões está inserido nos terrenos do 

loteamento, mas foi desanexado para permitir o desenvolvimento dos respetivos 

licenciamentos. 

É encargo da Autarquia o fornecimento de energia elétrica para a potência de 

2000kVA para este lote, incluindo a instalação de um posto de secionamento publico. 

Desta forma, o dimensionamento da linha de alimentação da zona industrial deverá ter 

em atenção este valor de potência. 

 

Potência Total   P = 443,8 + 2000 = 2443,8kVA 

 

Dando ser compromisso da Câmara Municipal de Mira a criação urgente de 

condições para que a empresa se possa instalar no lote de grandes dimensões e 

comesse a laborar, a construção das infraestruturas será dividida em duas fases, a 

primeira contempla a construção dos arruamentos envolventes a este lote e as 

respetivas infraestruturas, permitindo desta forma o fornecimento de energia elétrica 

a este lote e a respetiva ligação. 

A terceira fase contempla a conclusão da abertura de todos os arruamentos conforme 

projeto e a construção das correspondentes infraestruturas. 

Na construção da segunda fase, a fim de permitir que os passeios sejam concluídos 

e pavimentados sem que a terceira fase esteja executada, serão instalados tubos de 

reserva do tipo PEAD de 160mm de diâmetro e 6Kg/cm2 de pressão com o número e 

traçado indicado na planta anexa. Desta forma será executada a terceira fase sem 

abrir vala e danificar os passeios existentes. 



Ampliação da zona industrial do Montalvo - Mira 

 
- 5 / 13 -  

2.1 - DIMENSIONAMENTO DO POSTO DE TRANSFORMAÇÃO 

Considerando que o lote nº5 é alimentado a partir do posto de transformação 

localizado na parte existente, para o dimensionamento do novo posto de 

transformação temos:  

 

 
 

A potência a alimentar pelo novo posto de transformação será: 

 

P = 0,644 x (13 x 50) = 415,35 KVA 

 

Pelo que será instalado um posto de transformação de 630KVA 

 

3 - POSTO DE TRANFORMAÇÃO 

O presente trabalho contempla a instalação de dois postos de transformação, com 

caraterísticas semelhantes, um que vai substituir o posto de transformação aéreo 

existente e outro que alimentará a segunda fase do loteamento. 

No posto de transformação aéreo existente a aparelhagem a desmontar, 

(transformador e quadro) são propriedade da E-REDES. 

Os postos de transformação previstos são pré-fabricados do tipo cabina baixa, modelo 

vulgarmente utilizado pela E-REDES – Distribuição de Energia. 

O posto de transformação que substitui o existente será equipado com um 

transformador de potência de 250KVA, 15KV+/-5% /400-231 Volts, perdas extra-

reduzidas.  

O posto de transformação a instalar na segunda/terceira fases será equipado com um 

transformador de potência de 630KVA, 15KV+/-5% /400-231 Volts, perdas extra-

reduzidas. 

A aparelhagem de média tensão dos postos de transformação será em celas SF6, 

constituindo um BRA (Bloco de Rede em Anel). 
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Para o posto de transformação de 250kVA o BRA será constituído por quatro funções, 

sendo três de interruptor (corte entrada/saída) e uma de proteção ao transformador 

com fusíveis, conforme indicado no desenho nº 5 anexo. 

As três funções de interruptor do BRA são motorizadas sendo destinadas uma a 

receber o cabo da transição linha aérea/linha subterrânea, outra a alimentar o posto 

de seccionamento a instalar no lote de grandes dimensões e o novo posto de 

transformação e a terceira cela, (reserva) será destinada no futuro a alimentar em 

subterrâneo o posto de transformação existente na fábrica do lote nº3, admitindo que 

a alimentação deste possa vir a ser alterada. 

Para o posto de transformação de 630kVA o BRA será constituído por três funções, 

sendo duas de interruptor (corte entrada/saída) e uma de proteção ao transformador 

com fusíveis. 

As duas funções de interruptor do BRA são motorizadas sendo uma destinada a 

receber o cabo de alimentação e outra de reserva. 

Conforme já referido é compromisso da Câmara Municipal de Mira, instalar um posto 

de seccionamento no lote de grandes dimensões, a fim de fornecer energia a este 

lote. 

QUADROS DE BAIXA TENSÃO: Os quadros de baixa tensão para os dois PTs 

serão do tipo R630 e obedecerão à norma CEI 157-1, de intensidade nominal de 

1000A, de corte visível e omnipolar. A proteção dos circuitos de saída será feita 

através de triblocos e fusíveis tamanho 2. 

O comando da iluminação publica feita através de um contactor de 40 A, 3x220/380 

V, 50 Hz acionado através de relógio astronómico.  

LIGAÇÃO DO TRANSFORMADOR AO QUADRO DE BT: A ligação entre os 

transformadores e os quadros de BT, será em cabo LSVV de 400mm2 de secção, 

utilizando dois cabos em paralelo para as fases e um cabo para o neutro (permitindo 

no futura fazer um aumento de potencia do PT de 250kVA sem alterar os cabos).  

Na ligação dos cabos serão utilizados terminais bimetálicos (alumínio-cobre). 
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3.2 - PROTEÇÃO CONTRA CONTACTOS ACIDENTAIS 

Em cada posto de transformação serão construídas duas terras, uma de proteção e 

outra de serviço. 

3.2.1 - Terra de proteção 

À terra de proteção ligarão todas as partes metálicas normalmente sem tensão, 

nomeadamente a porta de entrada do P.T., a rede de vedação da cela do 

transformador, etc. No interior do posto de transformação a terra de proteção será 

constituído por cabo de cobre nu de 16mm2. A ligação entre o ligador amovível 

localizado junto do quadro de B.T. e o elétrodo de terra, será constituída por condutor 

tipo VV 35mm2 com a bainha interior cor verde amarela e a bainha exterior cor preta. 

3.2.2 - Terra de serviço 
À terra de serviço serão ligados os neutros da rede de baixa tensão, e ainda nas 

colunas de iluminação, nos pontos indicados no respetivo desenho. Todas as bainhas 

metálicas dos cabos armados da rede de distribuição e de iluminação pública serão 

ligadas aos neutros da rede. 

A ligação entre o barramento de neutro e o elétrodo de terra, será constituída por 

condutor tipo VV 35mm2 com a bainha interior azul e a bainha exterior cor preta. 

O conjunto dos elétrodos de terra de serviço não deverá ter um valor de terra superior 

a 10 ohms. 

Elétrodos de terra: Os elétrodos de terra serão constituídos por varetas de aço 

revestido a cobre de espessura mínima 0,7 mm, com dois metros de comprimento e 

20 mm de diâmetro. Serão enterrados verticalmente no solo de forma que a sua 

extremidade superior não fique a menos de 0,80 metros da superfície do terreno. 

3.3 - DIVERSOS 

Nos painéis de rede de vedação da cela do transformador e na face exterior da porta 

do PT será fixa a chapa de perigo de morte com as dimensões regulamentares, bem 

como a chapa de identificação do PT na porta deste. No interior do PT será colocado 
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o cartaz com as “Instruções de Primeiros Socorros” e o mapa para registo dos 

valores das terras. 

4 - POSTO DE SECCIONAMENTO (Lote de Grandes Dimensões) 

A fim de fornecer energia em Média Tensão ao lote de grandes dimensões, conforme 

já referido, vai existir um posto de seccionamento de serviço publico instalado neste 

lote.  

Anexo ao posto de seccionamento publico (quando da construção da fábrica) será 

instalado um posto de seccionamento particular (constituído por disjuntores) que 

alimentam os postos de transformação particulares, que ficarão instalados no interior 

da fábrica.  

A construção civil do posto de seccionamento previsto será cabine baixa, do tipo pré-

fabricado, modelo aceite pela E-REDES – Distribuição de Energia. 

A separação interior do posto de seccionamento publico do posto de seccionamento 

particular será feita por rede metálica. 

O posto de secionamento publico será constituído por um BRA de três funções 

interruptor (corte entrada/saída) motorizadas e uma cela de contagem, conforme 

indicado no desenho no desenho nº 5 anexo. 

A ligação entre o BRA e a cela de contagem será feita através de cabo tipo 

LXHIOZ1(cbe) de 240mm2, conforme indicado no respetivo desenho. 

A parte do posto de seccionamento particular não é objeto do presente estudo 

4.1 - ALIMENTAÇÃO DO POSTO DE SECCIONAMENTO 

A alimentação do posto de seccionamento a instalar no lote de grandes dimensões e 

deste para o posto de transformação de 630kVA será feita a cabo subterrâneo, do 

tipo LXHIOZ1(cbe) de 240mm2 de secção, 15kV, com origem no posto de 

transformação a instalar junto do apoio de transição. 

Os cabos subterrâneos serão instalados ao longo do passeio, a 0,8 metros de 

profundidade, enterrados diretamente no solo, envolvidos por duas camadas de areia 

(uma inferior e outra superior) e protegidos por uma passadeira em lajetas de betão 
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com classe de proteção não inferior a M7 ou uma passadeira de placas de PPC de 

1000x250x2,5 mm. Nas travessias da estrada os cabos serão instalados a um metro 

de profundidade, enfiados em tubos PEAD de 160mm de diâmetro e 6Kg/cm2 de 

pressão.  

4.2 - PROTEÇÃO CONTRA CONTACTOS ACIDENTAIS 

No posto de seccionamento será construída uma terra de proteção (que no futuro 

será comum entre posto de seccionamento publico e posto de seccionamento 

particular).  

Ligarão à terra de proteção todas as partes metálicas normalmente sem tensão, 

nomeadamente as portas de entrada do PS, a rede de separação, o invólucro das 

celas etc. No interior do posto de seccionamento a terra de proteção será constituído 

por cabo de cobre nu de 16mm2 até ao ligador amovível.  

A ligação entre os ligadores amovível e o elétrodo de terra, será constituída por 

condutor tipo VV 35mm2 com a bainha interior cor verde amarela e a bainha exterior 

cor preta. 

Elétrodos de terra: Os elétrodos de terra serão constituídos por varetas de aço 

revestido a cobre de espessura mínima 0,7 mm, com dois metros de comprimento e 

20 mm de diâmetro. Serão enterrados verticalmente no solo de forma que a sua 

extremidade superior não fique a menos de 0,80 metros da superfície do terreno. 

5 - DIMENSIONAMENTO DA REDE SUBTERRÂNEA DE DISTRIBUIÇÃO  

Os cabos a utilizar na rede de distribuição serão do tipo LVAV 3x185+95mm2, por 

razões de uniformização, com o Distribuidor Publico de Energia Elétrica.  

A rede de distribuição subterrânea será protegida no quadro do PT, por corta circuitos 

fusíveis, APC/Tam 2.   

Nas peças desenhadas encontram-se indicados o número e dimensão de cada 

circuito. 
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5.1- CÁLCULOS 

No quadro em anexo estão verificadas em todas as canalizações principais, as 

proteções contra sobrecargas e curto-circuitos, assim como, as quedas de tensão 

admissíveis. 

Proteção contra sobrecargas: A proteção contra sobrecargas foi verificada segundo 

as condições indicadas no R.S.R.D.E.E.B.T. 

  Is ≤ In ≤ Iz      e      If ≤ 1,45 Iz 

A proteção contra sobreintensidades para as secções e comprimentos determinados 

é assegurada por fusíveis APC do tipo gL ou gG com as intensidades nominais 

indicadas na tabela em anexo. 

 

Queda de Tensão: As quedas de tensão não ultrapassam os 5% na rede de 

distribuição B.T. e 3% na rede de iluminação pública. (ver tabelas em anexo) 

As condições de aquecimento e quedas de tensão foram verificadas para os 

comprimentos previstos dos condutores. 

6 - EQUIPAMENTO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO - CARACTERISTICAS 
PRINCIPAIS 

Os armários de distribuição serão em poliéster, reforçado a fibra de vidro e fabricado 

de acordo com as especificações do Guia Técnico da Direção Geral de Energia e do 

tipo vulgarmente usado pela E-REDES. 

Todos os armários possuirão 3 triblocos do tamanho 2, destinados á futura ligação 

dos armazéns a construir e 2 triblocos tamanho 2 para seccionamento da rede 

principal. 

Todas as partes metálicas do armário de distribuição serão ligadas ao barramento de 

neutro e este ligado á terra. A ligação do neutro à terra será feita através de schunts 

entre o barramento de neutro e o barramento de terra, a cabo VV de 35mm2 ou 

trança de cobre estanhado, com a mesma secção. Todas as bainhas metálicas dos 

cabos serão ligadas ao barramento de neutro através de trança em cobre estanhado. 

Nas ligações serão utilizados, terminais fechados do tipo XCX da Simel. 
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7 - ILUMINAÇÃO PUBLICA 

Toda a iluminação pública será alimentada a partir dos postos de transformação a 

construir a cabo LSVAV4x16mm2, conforme indicado nas peças desenhadas. 

As colunas de IP previstas serão metálicas em aço, tronco-cónicas octogonais, de 10 

metros de altura útil, de fixação por enterramento, equipadas com braço de 1,25 

metros e armaduras tipo Voltana GEN2 da Schreder”, de 54,4W e 6500 Lumens, ou 

equivalente. 

As colunas terão proteção interior e exteriormente contra a corrosão, por 

revestimento de zinco, obtido por imersão a quente (galvanização); As massas 

mínimas e média do revestimento de zinco por metro quadrado de cada face da 

coluna (interna e externa) não deverão ser inferiores a 450g/m2 e 500g/m2, respeti-

vamente. 

7.1- CARACTERISTICAS DA REDE DE ILUMINAÇÃO PUBLICA 

As colunas de iluminação de possuirão uma abertura de acesso, a pelo menos 0,50 

metros do solo, dotada de uma tampa que feche com segurança e que assegure a 

proteção contra jatos de água. Terão uma proteção individual, alojada no interior do 

espaço protegido pela tampa atrás referida. Na eletrificação das colunas será 

utilizado cabo do tipo FVV3x2,5mm2, sem emendas, que será enfiado pelo interior 

destas.  

As partes metálicas das colunas e armaduras normalmente sem tensão são ligadas 

ao condutor de neutro da rede. 

Todas as bainhas metálicas dos cabos deverão ser ligadas ao neutro da rede. 

Todas as colunas terão elétrodo de terra individual. 

O condutor de neutro dos circuitos de iluminação pública será ligado à terra nos 

pontos indicados no respetivo desenho, sendo a ligação aos elétrodos de terra 

constituída por cabo VV35mm2 com bainha e interior azul e bainha exterior cor preta. 

A resistência da terra do neutro deverá ser inferior a 10 ohm. 
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8 - INSTALAÇÃO DOS CABOS SUBTERRÂNEOS 

Os cabos serão enterrados diretamente no solo, instalados em vala à profundidade 

mínima de 0,80 metros, assentes em leito de areia, nas valas convenientemente 

preparadas. 

As canalizações subterrâneas terão a 0,10 metros acima destas, sinalização á 

existência das mesmas, com a aplicação de fita de cor vermelha, de largura não 

inferior a 20 cm e que contenha continuamente o sinal de perigo de morte, bem como 

a identificação do tipo de cabos; a cerca de 40 cm acima dos cabos, deverá ainda ser 

feita uma outra sinalização, com a aplicação de uma rede da cor vermelha, de malha 

quadrada. Nas travessias das estradas o cabo subterrâneo será enfiado em tubo 

PVC rígido de 6Kg/cm2 de pressão com 160mm e 90mm de diâmetro respetivamente 

para a rede de distribuição ou iluminação pública, enterrado a um (1) metro de 

profundidade, obedecendo a sua instalação aos critérios descritos para a rede 

subterrânea em geral. 

9 - TERRAS 

Nos termos do artigo 134º do RSRBT, o neutro da rede deverá ser ligado à terra, 

devendo a resistência global da terra do neutro não ser superior a 10 ohms. Nessas 

condições foram previstas diversas ligações, nos pontos mais aconselhados da rede 

de iluminação pública e em todos os armários de distribuição da rede subterrânea, as 

quais serão estabelecidas por condutores (de terra) de cobre, tipo VV, cor exterior 

preta e interior verde/amarela de 35 mm2 que estabelecem a ligação entre o neutro e 

os elétrodos de aço cobreado, enterrados verticalmente no solo, a uma profundidade 

tal que entre a superfície do solo e a parte superior do elétrodo haja uma distância 

mínima de 0,80 metros. 
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10 - CONDIÇÕES TÉCNICAS FINAIS 

Em todos os casos omissos ou de dúvida deverão ser respeitadas as normas e 

regulamentos em vigor, bem como as boas regras da técnica e as indicações e 

esclarecimentos do autor do projeto, bem como do distribuidor público de energia 

elétrica. 

 
 
 

O Técnico Responsável 

 

Jorge Martins Santos 

Inscrito na DGE sob o N.º 29786 



Potência P. Total P. Total Potência P. Total P. Total Potência P. Total Potência P. Total

Unitária Instalada Habitação Unitária Instalada Comércio Unitária S.Comuns Quantidade Unitária Estimada

(kVA) (KVA) (KVA) (kVA) (KVA) (KVA) (KVA) (KVA) (m2) (VA/m2) (KVA)

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

Totais 0 0,0 10 500,0 0 0,0 0,0
Variável (n1) (s1) (n2) (s2) (n3) (s3) (s4)

Nota: Sempre que não seja possível determinar "n" e a  potência seja estimada em VA/m2, deverá ser preenchida a coluna (X)

0,00

0,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

50,00

50,00

50,00

50,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Potência  
Total        dos 
Lotes (kVA)

Potência Estimada / Área  (X)

0,00

0,00

Tipo de UtilizaçãoQuantidade

500,0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
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500,0

Pot. total estimada/área(St4)

0,0

Quantidade Coeficiente Quantidade

0,0

0,00

0,00

0,00

0,00

Requerente
Local

Habitação Comércio/Equipamento/Outros

LOTE Coefi-
ciente

ZONA INDUSTRIAL DO MONTALVO

Coefi-
ciente

Serviços Comuns
Data

0,00

0,0000 0,000,00
c1=0,2+(0,8/((n1+n3)^

(1/2))) St1=c1*s1 (kVA)
Coef. habitação (c1)

50,00

0,00

0,00

0,00

5 0,00

50,00

50,00

50,00

0,00

10

11 0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

6

7

8

9

0,00

0,00

50,00

50,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,6581

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

12

13 50,00

14

0,00

Pot. total com,/Equip./Outros (St2)
St2=c2*s2 (kVA)

Coef. Com. /Equip./Outros(c2)
c2=0,5+0,5/(n2)1/2

50,00

Pot. total habitação (St1)

329,06 329,06

St4=s4 (kVA)
Pot. total do loteamento

STotal=St1+St2+St3+St4 (kVA)
Pot. Serviços Comuns (St3)

St3=c1*s3 (kVA)



Potência P. Total P. Total Potência P. Total P. Total P. Total P. Total Potência P. Total

Unitária Instalada Habitação Unitária Instalada Comércio Unitária S.Comuns Quantidade Unitária Estimada

(kVA) (KVA) (KVA) (kVA) (KVA) (KVA) (KVA) (KVA) (m2) (VA/m2) (KVA)

0 0,00 10 500,00 0 0,00 0,00
(n1) (s1) (n2) (s2) (n3) (s3) (s4)

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

1 50 1,00 50,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00
1,00 0,00 1,00

Totais 0 0,0 14 700,0 0 0,0 0,0
Variável (n1) (s1) 18 (s2) (n3) (s3) (s4)

Nota: Sempre que não seja possível determinar "n" e a  potência seja estimada em VA/m2, deverá ser preenchida a coluna (X)

MUNICÍPIO DE MIRA
ZONA INDUSTRIAL DO MONTALVO
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0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

50,00

50,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

16

0,000,00

0,00

St2=c2*s2 (kVA)

443,54 443,54

St4=s4 (kVA)
Pot. total do loteamento

STotal=St1+St2+St3+St4 (kVA)

0,0000

Pot. Serviços Comuns (St3)
St3=c1*s3 (kVA)

0,00

0,00

0,00

0,000,00

Coef. Com. /Equip./Outros(c2)
c2=0,5+0,5/(n2)1/2

0,6336

Pot. total com,/Equip./Outros (St2)

0,00

0,00

0,00

50,00 0,00

0,00

15

0,00

Requerente
Local

Habitação

LOTE
Coeficiente

0,00

0,00

0,00 0,00

0,00

Transporte.

Quantidade

700,0

17

18

c1=0,2+(0,8/((n1+n3)^
(1/2))) St1=c1*s1 (kVA)

Pot. total habitação (St1)Coef. habitação (c1)

0,0 700,0

Pot. total estimada/área(St4)

0,0

Comércio/Equipamento/Outros

Página n.º 02  de 2
Data

Potência Estimada / Área  (X)Serviços Comuns

0

27/01/2022

Potência  
Total        dos 
Lotes (kVA)

Coefi-
cienteQuantidade

Coefi-
ciente Tipo de UtilizaçãoQuantidade

500,00 0,00 500,00

50,00

50,00

0,00

0,00

50,00

50,00

0,00

0,000,00

50,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,000,00

0,00



 Troço Fogos Indust. Qt inst. Pot. Tipo S Comp Is In Iz If 1,45Iz
 q.d.t. 

(parcial)
q.d.t. 
(total) Icc Real

Ramo (Un) (Un) (Un) (kVA) (cabo) (mm2) (m) (A) (A) (A) (A) (A) (%) (%) (A) I'n (A) Icc min 
(A)

Lmáx. 
(m) Dispensa

1 PTD1 - AD1.3 1 50,0 LVAV 185 195 72,2 315 355 504 515 0,98 0,98 1694 315 2200 150
2 PTD2 - AD2.1 3 150,0 LVAV 185 145 216,5 315 355 504 514,75 2,20 2,20 2271 315 2200 150
3 AD2.1 - AD2.1.1 2 100,0 LVAV 185 110 144,3 250 355 400 514,75 1,11 3,31 2979 250 1650 200
4 PTD2 - AD2.2 2 100,0 LVAV 185 335 144,3 160 355 256 514,75 3,38 3,38 988 160 950 340
5 PTD2 - AD2.3 3 150,0 LVAV 185 80 216,5 315 355 504 514,75 1,21 1,21 4054 315 2200 150
6 AD2.3 - AD2.3.1 2 100,0 LVAV 185 165 144,3 250 355 400 514,75 1,67 2,73 1999 250 1650 200
7 PTD2 - AD2.4 3 150,0 LVAV 185 100 216,5 315 355 504 514,75 1,51 1,51 3269 315 2200 150
8 PTD2 - AD2.5 2 100,0 LVAV 185 335 144,3 160 355 256 514,75 3,38 3,38 988 160 950 340

-- -- -- -- --
-- -- -- -- --
-- -- -- -- --
-- -- -- -- --

3,38

Nota: A escolha dos fusíveis deve permitir, em regra, a utilização da capacidade máxima dos cabos, dentro das condições regulamentares.

Cálculo de Rede de BT

Fusíveis a utilizar

q.d.t. (máx.)
In - Corrente nominal do fusível que permite a utilização da capacidade máxima do cabo, nas condições Regulamentares.
I'n - Corrente nominal do fusível a utilizar, tendo em vista a eventual dispensa de fusíveis a jusante.
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